
  [image: ]


  
    [image: Rosto]

  


  
    
      Breve introdução


      Qual é o sentido da vida? É uma pergunta recorrente, nunca totalmente aquietada. É a questão decisiva de todo ser humano. Ela não diz respeito a isso ou àquilo, mas à existência como um todo e ao mundo em geral.


      E não é uma questão de ontem ou de hoje, mas de sempre, porque humana, existencial. Hoje, contudo, essa questão se coloca de modo frequente e agudo. Isso mostra que as respostas correntes são insuficientes. As causas de tudo isso devem estar ligadas ao nosso horizonte cultural, profundamente modificado.


      Essa é uma questão que há tempo chamou minha atenção. Queria saber o que estava por trás dela e como ela se conectava com a fé. Desde então, em minhas pesquisas e reflexões, fiquei atento a essa problemática, acumulando estudos e anotações.


      Por se tratar de uma questão autoimplicativa, ela foi amadurecendo em minha mente graças, naturalmente, à experiência de vida, mas também ao trabalho com as pessoas, seja como pastor, seja como professor. Ambas as condições me punham efetivamente em contato com as grandes “questões da alma”, entre as quais se encontra, sem dúvida, a do sentido.


      Terra difficultatis et sudoris nimii: região difícil e de muito suor. Essas palavras de Santo Agostinho (Confissões, X,16,25) exprimem bem como se me aparece a questão do sentido. É um campo de tal modo imenso e complexo que meter ombros, nem que seja para balizá-lo, parecerá algo de temerário, se não ingênuo. Mas era preciso tentar e arrostar essa tarefa, em verdade, extenuante, levando-me, por vezes, a usar o modo dogmático de expressão.


      A resposta que cada um dá à questão do sentido é, na maior parte das vezes, existencial. A vida responde à vida. Mas chega um momento em que, diante dessa questão, a vida pede uma resposta pessoal pensada e, às vezes também, argumentada. Isso vale principalmente numa cultura como a nossa, pluralista, crítica e não raro niilista.


      Diante do tribunal, Sócrates disse: “Uma vida sem exame é indigna de um ser humano” (Apologia, 38 a). Nisso concordava Marco Aurélio, quando punha, entre as “maneiras de um homem se aviltar”, o “deixar-se viver, sem propor-se um fim” (Pensamentos, II,16). Confirma-o um pensador do nosso tempo, o colombiano Nicolás Gómez Dávila (+1994), ao afirmar: “Só vive a vida quem a pensa. Os outros, é a vida que os vive” (Escolios, I).


      Se bem que a questão do sentido diga respeito a todo homem e mulher em sua condição de ser humano, ela é mais sentida pelos jovens e pelos intelectuais, os sensores mais agudos de uma época. É, pois, a eles que se destinam principalmente estas reflexões.


      Neste livro procurei ser o mais claro possível, obrigando-me a reescrever, na maior parte das vezes, o mesmo parágrafo, e a fazer sucessivas versões de cada capítulo. Mas é a própria questão do sentido que exige clareza. Pois, como caminhar sem saber qual é o destino dos próprios passos? O coração humano pede luz e vive de luz.


      Escreve-se hoje muito sobre a questão do sentido, especialmente nos países abastados, onde a onda niilista bate mais forte. Frequentemente a questão é enfrentada, não só de modo prevalentemente ensaístico, mas também de forma asséptica, como um tema acadêmico a mais. Mas quando se leva em conta o drama humano que lateja sob essa questão, é impossível abordá-la sem pathos e sem aquela caritas humani generis que o estoicismo recomendava e que o cristianismo encarece mais que tudo. Trata-se, porém, de uma caridade que não só não dispensa o rigor do pensar e a crítica cultural, mas, antes, os requer.


      Eis, agora, como se dará a sequência dos capítulos.


      O capítulo I abordará o sentido mesmo do termo “sentido”. Trata-se aqui de uma reflexão semântico-filosófica, necessária para a clareza do debate subsequente. Com efeito, por falta de precisar o que está em jogo na palavra “sentido”, o debate vê-se privado de foco, levando a especulações fora de propósito e impedindo finalmente o encaminhamento correto das saídas possíveis.


      O capítulo II procederá a um trabalho análogo, agora a respeito do termo “niilismo”, estreitamente conexo com o de “sentido”. O emprego vago e geral daquele termo na filosofia atual precisa ser superado através de um esforço de determinação conceitual. Depois desse trabalho, traçaremos a história do niilismo na dupla linha: semântico-filosófica e histórico-existencial, o que trará um suplemento de luz ao conteúdo daquele conceito.


      No capítulo III, perguntaremos se estamos ou não em “tempos de niilismo”. Já que essa expressão é usada hoje com excessiva desenvoltura, precisamos definir, aqui também, na medida do possível, a pertinência e a extensão do fenômeno designado por aquele termo. Discutiremos se o niilismo é um fenômeno restrito a uma elite ou se envolve também o povo em geral. E, se envolve, é preciso ver em que proporção isso se dá. Dever-se-á examinar também se a questão do sentido, que é mais geral, é própria dos ricos ou se diz respeito também aos pobres.


      No capítulo IV, analisaremos os aspectos particulares sob os quais se apresenta o atual clima de niilismo, bem como os sintomas mais claros através dos quais aparece. Nosso trabalho será aqui particularmente descritivo, sem, contudo, deixar de dar elementos de explicação, e mesmo de resposta em relação aos sintomas de niilismo vez por vez apresentados.


      O capítulo V será todo dedicado a Nietzsche e ao seu pensamento acerca do niilismo e da saída que propõe. É impossível não debruçar-se sobre esse pensador, pois foi quem refletiu com mais intensidade sobre a questão e lhe deu a resposta mais contrastante em confronto com as da grande tradição, deixando marcas profundas na cultura hoje dominante.


      No capítulo VI, refletiremos sobre a questão das relações existentes entre a questão do sentido e a vida em sociedade. Essa questão, em verdade complexa, será discutida em referência a algumas instâncias centrais da sociedade atual. Em primeiro lugar, vem o capitalismo, e a pergunta é: Em que medida esse sistema econômico seria uma potência niilista? Depois, a política, e aqui vem a interrogação: Poderia ela resolver a questão do sentido? Por fim, a cultura e, em particular, a arte, e aqui se levanta a pergunta: Seria esta um caminho de superação do niilismo?


      O capítulo VII enfrentará uma questão árdua, mas inescapável: as causas do niilismo moderno. Buscaremos mostrar aí, quer no plano histórico, quer no filosófico, que tais causas se encontram na própria modernidade, na medida em que a corrente que hegemonizou o processo modernizador optou pelo imanentismo, fechando-se ao transcendente.


      O capítulo VIII se esforçará por definir o clima geral e a problemática fundamental dos chamados “tempos pós-modernos”, buscando, porém, compreendê-los na perspectiva específica da questão do sentido. Sustentaremos aí que, embora uma parte do “pós-moderno”, especialmente na academia, guarde ainda a herança do imanentismo anterior e seja, portanto, vulnerável à ameaça niilista, existe o pós-moderno do mundo da vida, que se mostra sensível a um futuro aberto à dimensão espiritual da existência e, portanto, à perspectiva do sentido.


      O capítulo IX e último examinará as diferentes soluções que estão sendo, hoje, efetivamente, dadas à problemática do sentido nos três planos sucessivos: da vida ordinária, da ética e da religião. Avaliaremos, outrossim, se bem que brevemente, as virtudes e os limites de cada uma dessas respostas.


      Por fim, na parte conclusiva, recolheremos, de modo sintético, os resultados mais significativos de análise crítica, feita ao longo do livro, acerca da crise e da busca de sentido hoje. Aproveitaremos para, logo em seguida, indicar os problemas que deveremos ainda enfrentar em relação àquela problemática.


      Com efeito, o livro que temos na mão é o primeiro volume de uma trilogia, dedicada por inteiro à questão do sentido, comportando cada volume cerca de uma dezena de capítulos. O presente volume trata dessa questão numa ótica crítico-analítica; o segundo vai fazê-lo numa ótica teórico-construtiva; e o terceiro, numa ótica prático-propositiva.

    

  





OEBPS/Images/rosto.jpg
CLopovis Borr

O LIVRO DO SENTIDO

VoLume 1

Crise e busca de sentido hoje
(parte critico-analitica)

PAULUS








OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.otf


OEBPS/Images/tabela.jpg
PO CULTURA HEGEMONICA CULTURA GERAL
Designagoes | - Moderna (convencional) ~Tradicional: popular e classica
- Alta, educada, letrada invisivel
- Ofical
Sujeito - Eiite intelectual ~Massa + elite concorrente
- Minoria - Maioria
Caracteristicas | - Fechada, imanentista, ateia | - Aberta o transcendente, religiosa
- Da: nilsta - Da: sensata, sébia
Lugares - Academia e midia - Ruas e pragas
Papel - Dominante - Dominada, mas resistente
Posicso atual | - Mais visivel - Menos visivel, mas mais real
Perspectiva | - Declinante - Ascendente






OEBPS/Images/img1.jpg
IMANENTISMO -- - NILISMO
Antropocentrismo,

Racionalismo, = Secularismo = Desencantamento

Vontade de poténcia = Ideologias

= Crise das ideologias

= Relativismo.









OEBPS/Images/capa.jpg
0 LIVRO

Volume |

Crise e husca de
sentido hoje

(parte critico-analitica)






